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Será que existem Ets? A Bíblia não 
menciona diretamente vida inteligente 
fora da Terra. No entanto, há princípios 
que ajudam a responder. Vamos analisar.  

1. Perspectiva Bíblica 

• A centralidade da criação humana 
o Gênesis 1:26, 27 mostra que o 

homem foi criado “à imagem e 
semelhança de Deus”, 
recebendo domínio sobre a 
Terra. 

o A narrativa bíblica descreve a 
Terra como foco do plano 
redentor, com Jesus se 
encarnando aqui (João 1:14). 

• A queda e a redenção centradas na 
Terra 

o Romanos 5:12 ensina que o 
pecado entrou no mundo por 
meio de Adão. A palavra 
“mundo” aqui se refere à 
humanidade. 

o Hebreus 9:26 afirma que 
Cristo se manifestou “uma vez 
por todas” para tirar o pecado. 
Não há menção de redenções 
paralelas para outros 
planetas, e afirmar que é 
porque lá os Adões e Evas não 
pecaram pura especulação.  
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• Seres celestiais: não são ETs 
o A Bíblia descreve anjos, 

querubins e serafins (Isaías 
6:2; Ezequiel 10), mas como 
seres espirituais, não 
biológicos. 

o O contato bíblico com “outros 
mundos” é espiritual, não 
físico. 

• Silêncio proposital 
o Deuteronômio 29:29 lembra 

que “as coisas encobertas 
pertencem ao Senhor”. O 
silêncio bíblico sobre vida 
extraterrestre pode significar 
irrelevância para a salvação. 

2. Perspectiva Científica 

• Tamanho do universo 
o Estima-se que haja mais de 2 

trilhões de galáxias e um 
número inimaginável de 
planetas. Estatisticamente, 
isso aumenta a probabilidade 
de vida fora da Terra. 

• Condições para a vida 
o Até hoje, só conhecemos vida 

na Terra. 
o A chamada zona habitável 

(distância ideal de uma 
estrela) é necessária, mas não 
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suficiente: também são 
essenciais água líquida, 
atmosfera estável e 
elementos químicos 
adequados. 

• Busca científica 
o Projetos como SETI procuram 

sinais de rádio de civilizações 
inteligentes, mas até agora 
sem resultados confirmados. 

o Missões espaciais (como as 
sondas em Marte) já 
encontraram indícios de água 
no passado, mas não vida. 

• Avistamentos e fenômenos aéreos 
o Muitos relatos de OVNIs têm 

explicações naturais ou 
tecnológicas. Uma muito 
pequena porcentagem 
permanece sem explicação, 
mas isso não prova vida 
alienígena. 

3. Conciliação Bíblico-Científica 

• A ciência diz: é estatisticamente 
possível que exista vida em outros 
planetas, mas não há provas 
concretas. 

• A Bíblia diz: Deus criou tudo 
(Colossenses 1:16), mas revela Seu 
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plano redentor centrado na Terra e 
no homem. 

• É possível que, se existir vida 
inteligente fora da Terra, ela esteja 
incluída nos propósitos de Deus — 
mas isso não muda a centralidade 
de Cristo para a humanidade. Mas a 
ciência não provou nada! Há apenas 
especulações. 

Biblicamente, não temos base para 
afirmar a existência de ETs, mas também 
não há proibição de que Deus possa ter 
criado vida em outros mundos. 
Cientificamente, a imensidão do universo 
deixa aberta a possibilidade, mas até hoje 
não há comprovação. Para o cristão, a 
prioridade é viver o evangelho na Terra, 
independentemente do que exista além 
dela. 

• Salmo 115:16 – “Os céus são os 
céus do Senhor; mas a Terra, deu-a 
ele aos filhos dos homens.” 

4. Argumentos Sobre Ets ou Vida 
Extraterrestre 

Muitos usam a possibilidade de 
extraterrestres para dizer que a Bíblia é 
ultrapassada ou que o cristianismo 
precisa ser reformulado. Nosso objetivo 



6 

aqui é mostrar que a existência ou não de 
vida extraterrestre não contradiz a fé cristã 
e que o evangelho continua válido mesmo 
que um ET bata na porta da sua casa — ou 
na escotilha da sua nave.  

• Argumento ateísta/naturalista: 
“Se houver vida inteligente em 
outros planetas, o cristianismo cai, 
porque Jesus morreu só pela Terra.” 

RESPOSTA CRISTÃ – Esse raciocínio parte 
de uma falsa premissa: a de que Deus só 
poderia ter um plano redentor para toda a 
criação igual ao que Ele tem para a 
humanidade. A Bíblia mostra que o plano 
de salvação é específico para o homem, 
descendente de Adão (Romanos 5:12-19). 
Se houver vida inteligente em outros 
mundos, Deus é soberano para lidar com 
eles como quiser, com outro plano de 
redenção ou sem necessidade de 
redenção, caso não tenham caído em 
pecado. O fato de Cristo encarnar como 
homem não significa que Deus não possa 
agir de outra forma em outros lugares. 

• Argumento espiritualista/esoté-
rico: “Os extraterrestres já visitaram 
a Terra e são seres espiritualmente 
mais evoluídos, enviados para guiar 
a humanidade.” 
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RESPOSTA CRISTÃ – A Bíblia adverte 
sobre seres espirituais enganadores que 
se passam por anjos de luz (2 Coríntios 
11:14, 15). Muitas narrativas de “contato 
com ETs” apresentam mensagens 
contrárias ao evangelho (negação da 
divindade de Cristo, relativismo moral, 
reencarnação). Isso é coerente com a 
ação demoníaca disfarçada. Portanto, 
mesmo que haja fenômenos reais por trás 
de alguns avistamentos, isso não garante 
que sejam de origem extraterrestre física; 
podem ser espirituais e malignos. 

• Argumento cético: “A Bíblia é 
limitada. Não fala nada sobre ETs 
porque os autores não sabiam que o 
universo era tão grande.” 

RESPOSTA CRISTÃ – A Bíblia não é um 
manual de astronomia, mas um livro de 
revelação espiritual. Ela afirma que Deus 
criou tudo (Colossenses 1:16) e que o céu 
é incontável (Jeremias 33:22), algo que só 
a ciência moderna comprovou. O silêncio 
sobre ETs não é ignorância, mas foco no 
que é relevante para a salvação. 
Deuteronômio 29:29 diz que Deus escolhe 
o que revelar. 

• Argumento pseudoarqueológico: 
“Monumentos como as pirâmides 
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ou as linhas de Nazca provam que 
ETs ajudaram os humanos no 
passado.” 

RESPOSTA CRISTÃ – Esse tipo de 
argumento desconsidera as capacidades 
humanas dadas por Deus. O ser humano, 
criado à Sua imagem, é perfeitamente 
capaz de feitos grandiosos sem 
intervenção alienígena. Atribuir tais feitos 
a ETs é desvalorizar a inteligência e 
criatividade que o Criador nos deu 
(Gênesis 1:26). 

5. Síntese Apologética 

• Possibilidade científica: O universo 
é imenso e pode conter outras 
formas de vida, mas não há prova 
concreta. 

• Firmeza bíblica: O plano de Deus 
revelado na Escritura é voltado para 
a humanidade, e Cristo é o centro da 
nossa salvação. 

• Discernimento espiritual: Muitos 
fenômenos “ufológicos” podem ter 
origem espiritual enganosa. 

• Conclusão: A existência ou não de 
ETs não abala a fé cristã. Se 
existirem, também serão criação de 
Deus e estarão sob Seu domínio. 
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Conclusão 

Mesmo que houvesse milhões de mundos, 
todos ainda glorificam o Criador. Diz a 
Bíblia:  

• Salmo 19:1 – “Os céus proclamam a 
glória de Deus, e o firmamento 
anuncia a obra das suas mãos.”  

Certamente, quando Jesus voltar, 
saberemos a verdade sobre se existe vida 
fora do planeta terra, e se esta é 
inteligente, menos ou mais avançada do 
que nós. Enquanto Jesus não volta, 
podemos olhar para o céu e louvar a Deus 
como fazia o salmista: 

• Salmos 8:3, 4 - “Quando vejo os 
teus céus, obra dos teus dedos, a 
lua e as estrelas que preparaste; 
Que é o homem mortal para que te 
lembres dele? E o filho do homem, 
para que o visites?”  

Deus seja louvado, com ou sem Ets! – Pr. 
Fernando Galli. 

(Ore por nosso ministério. Envie uma oferta de amor para 
o pix 16996371225 celular.) 


